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Data: 10 de outubro de 2011.
Hora: 19 horas e 5 minutos.
Local: Plenário Vox Populi.
Vereadores presentes: Alan Müller (PMDB), Dário Geis (DEM), Itamar Puntel (PMDB), 
João  de  Deus  (PSDB),  Naldo  Killian  (PMDB),  Paulo  Unfer  (PDT),  Rui  Milbradt  (PP), 
Stefhan Stopp (PMDB) e Vilson Dias (PP).
Apreciação de atas: A Ata n.o 40/2011 foi aprovada por unanimidade.
Leitura de correspondências recebidas: Foram lidas as correspondências protocoladas sob 
os n.os 401/2011, 405/2011, 407/2011, 398/2011 e 400/2011.
Leitura de correspondências expedidas: Nenhuma foi lida.
Apresentação  de  proposições: Foram  apresentados  os  Projetos  de  Lei  n.os 37/2011-E, 
38/2011-E e 39/2011-E e o Requerimento n.º 17/2011.
Pequeno Expediente:
1. O  Vereador  Alan  Müller  disse  que  matéria  publicada  no  jornal  Zero  Hora  tratava  da 

transparência dos gastos de Prefeituras e Câmaras Municiais do Rio Grande do Sul, tendo a 
Câmara  Municipal  de  Agudo ficado  na  7.ª  colocação,  o  que  mostrava  a  seriedade e  a 
dedicação dos servidores da Casa e que a Câmara fazia apenas as despesas necessárias, 
parabenizando a Casa e seus servidores pelo feito.

2. O  Vereador  Dário  Geis  disse  que  foram  colocadas  cargas  de  cascalho  no  acesso  à 
propriedade Schütz, serviço que precisava ser complementado; falou sobre a necessidade 
de recuperação do acesso a dezessete propriedades de Linha Nova, serviço que foi tema de 
abaixo-assinado, e de recolocação do calçamento defronte ao Centro Administrativo e na 
Avenida Borges de Medeiros, defronte às empresas Domelly e Transportes Jaeger; disse 
que era necessário liberar o Ginásio de Esportes para atividades esportivas e festas, o que 
não havia ocorrido, além de cedê-lo de forma igualitária à comunidade, já que a Escola D. 
Pedro II e o Rotary Clube lá não poderiam realizar suas atividades beneficentes.

3. O Vereador João de Deus agradeceu à equipe de coleta de galhos pelo serviço realizado na 
Vila Caiçara e falou sobre a necessidade de patrolamento na estrada que liga a propriedade 
Martini ao sangradouro, em Várzea do Agudo, e na estrada de Cerro dos Behling que passa 
defronte à propriedade Borth; falou sobre a necessidade de instalação de tubos de esgoto na 
parte alta da Vila Caiçara e disse que o recebimento daquele material indicava que tal obra 
ocorreria; disse que o engenheiro do município faria um projeto de uma ponte ao lado da 
pinguela  da  Vila  Caiçara  que,  adiante,  seria  enviado  a  um Deputado  para  que  fossem 
conseguidos recursos para construí-la.

4. O  Vereador  Naldo  Killian  disse  que  estavam  chegando  cargas  de  tubos  que  seriam 
destinados ao seguimento da instalação de tubos na Vila Caiçara, já que, em 2011, foram 
instalados  437 tubos de 80cm de diâmetro  no local  daquela  Vila  que era atingido por 
alagamentos, além de 170 tubos de 60cm de diâmetro e 130 tubos de 40cm; disse que seria 
continuada a construção de bocas-de-lobo no local, que o serviço de coleta de lixo na parte 
alta da Vila precisava ser acompanhado pelos órgãos competentes, pois não vinha sendo 
feito periodicamente; disse que, antes de comprar terrenos na parte alta da Vila Caiçara, as 
pessoas deviam consultar ele, o Vereador João de Deus e os órgãos competentes para tomar 
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conhecimento  dos problemas que envolviam tais  terrenos para recebimento  de serviços 
públicos, e que o município não dava conta de tais obras porque muitas pessoas de fora 
estavam vindo morar na Vila.

5. O Vereador Paulo Unfer disse que participou de encontro na Secretaria de Estado da Saúde, 
em Porto Alegre, quando foi assinado o convênio do atendimento em otorrinolaringologia 
no hospital de Agudo, serviço que iniciaria em poucos dias e abrangeria 43 município da 
região,  ponto culminante de quatro anos de tratativas e que faria  o hospital  dobrar seu 
orçamento;  disse  que  o  senhor  Prefeito  levou àquela  Secretaria  outros  projetos  para  o 
município e que um dos diretores da Secretaria era o Dr. Elemar Santos, amigo pelo qual 
tinha amizade e admiração, o que tornou importante sua participação no evento.

6. O Vereador Rui Milbradt disse que era importante a participação da comunidade na sessão, 
o que mostrava que ela estava ficando mais participativa e cobraria resultado do trabalho 
dos Vereadores, o que refletiria nas eleições seguintes; disse que recebeu convite para as 
Olimpíadas Estudantis e que a Escola D. Pedro II não recebeu as cargas de areia solicitadas 
ao município para permitir a prática de esportes por seus alunos; disse que algumas pessoas 
não tinham seus pedidos atendidos, que ainda não havia recebido resposta sobre o destino 
de uma carga de areia encaminhada pelo Poder Executivo e que, apesar do compromisso 
assumido pelo senhor Prefeito de aceitar a decisão da comunidade sobre o uso do Ginásio 
de  Esportes,  ele  seria  destinado somente  à  prática  de  esportes,  lamentando  tal  decisão 
porque não havia local alternativo com as dimensões necessárias para eventos beneficentes.

7. O Vereador Stefhan Stopp abriu mão de sua inscrição.
8. O Vereador Vilson Dias disse que a Câmara Municipal de Agudo vinha trabalhando com 

transparência, o que era provado por sua sétima colocação no Ranking da Transparência na 
internet,  o  que  mostrava  a  maturidade  dos  trabalhos  da  Câmara,  com destaque  para  o 
trabalho dos servidores, o que fazia do Poder Legislativo agudense um exemplo para as 
demais do Rio Grande do Sul e para o Poder Executivo de Agudo; disse que tal assunto era 
importante num momento em que algumas Câmaras Municipais estavam envolvidas em 
apuros devido a irregularidades.

Tribuna Livre: Não havia orador inscrito.
Grande Expediente:
1. O Vereador João de Deus abriu mão de sua inscrição.
2. Na inscrição do Vereador Dário Geis, o Vereador Vilson Dias disse que a proposição de 

LDO para o ano seguinte apresentava Anexo de Riscos Fiscais, entre estes ações por danos 
morais que existiam devido à atuação de membros das comissões de sindicância que, talvez 
por falta de preparo, tenham, eventualmente, atingido moralmente os acusados; disse que 
tal  situação  merecia  preocupação  do  Poder  Executivo,  pois  se  vinham  alongando  e 
poderiam  resultar  em  pagamento  por  condenação  naquelas  ações,  e  que  cabia  aos 
Vereadores  tratar  do  assunto  visando  fazer  com que  pessoas  preparadas  atuassem nas 
comissões de sindicância; disse que os terrenos de loteamentos deviam ser vendidos com 
serviços de energia elétrica e abastecimento de água e esgoto disponíveis e que tal não 
vinha ocorrendo porque o município não os estava fiscalizando; disse que, em dois casos, o 
município  poderia  ter  que  pagar  cem mil  reais  pela  regularização  de  dois  loteamentos 
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irregulares  que  não  foram  acompanhados  pelo  poder  público;  disse  que  cabia  aos 
Vereadores fiscalizar  os atos da administração, que se sentia culpado por não ter dado, 
antes, a atenção necessária às propostas de LDO, que a proposição da LDO seria aprovada, 
e que os conceitos e sistemas antiquados ainda vigentes deviam ser mudados; disse que não 
entendia como os Vereadores Naldo Killian e João de Deus estavam satisfeitos com os 
trabalhos  realizados  na  Vila  Caiçara,  já  que  conhecia  vilas  de  outras  cidades  que 
mereceram atenção das administrações e a Vila Caiçara não recebia os serviços e obras 
necessários, à exceção do posto de saúde, das escolas, da fábrica de calçados e dos tubos de 
esgoto que seriam instalados a um ano da eleição; disse que no local faltava coleta de lixo,  
esgoto, ruas em boas condições e energia elétrica e que seu crescimento era desordenado, 
apesar de ter sido delimitado; disse que o crescimento da Vila devia ser ordenado pelos 
administradores e que o desordenamento de vilas era determinante para que alguns partidos 
vencessem eleições; disse que a Vila devia reconhecer seu peso eleitoral e não se contentar 
com pequenas obras e questionou quando um açude existente  no local,  que poderia  se 
romper, foi objeto de preocupação de Vereadores ou do setor de meio ambiente.

Ordem do Dia:
1. Discussão sobre  o Requerimento  n.°  17/2011-E:  o Vereador  Paulo  Unfer  disse que era 

necessária urgência especial  para a proposição objeto do requerimento porque serventes 
que atuavam em escolas estavam grávidas, uma delas em licença-saúde, e precisavam ser 
substituídas,  pois muitos  alunos eram atendidos  nas escolas  em que atuavam.  Votação: 
aprovado por unanimidade.

Discussão da Pauta: Discussão Preliminar sobre os Projetos de Lei n.os 35/2011-E, 36/2011-
E, 37/2011-E, 38/2011-E e 39/2011-E: o Vereador Vilson Dias disse que a proposição que 
tratava de alterações nas atribuições do cargo de Auxiliar de Serviços Médicos era necessária 
porque Técnicos de Enfermagem e Enfermeiros vinham desempenhando as funções daquele 
cargo, o que prejudicava as suas, e para proteger o município quanto a irregularidades, pois o 
Auxiliar  de  Serviços  Médicos  podia  atuar  apenas  no  balcão  e  no  recebimento  e 
encaminhamento de pacientes para a parte interna da unidade sanitária; disse que a proposição 
que  criava  o  Conselho  Municipal  de  Trânsito  era  importante  porque  daria  suporte  à 
administração na organização da trânsito.
Explicações Pessoais:
1. O Vereador Paulo Unfer disse que, na quarta-feira seguinte, seria comemorado o Dia da 
Padroeira do Brasil, Nossa Senhora Aparecida, e o Dia das Crianças, e pediu a Deus que todas 
as  crianças  fossem  atendidas  em  suas  necessidades  de  educação  e  que  Nossa  Senhora 
Aparecida abençoasse todos para que vivessem em harmonia.
2. O Vereador Rui Milbradt disse que o Vereador Vilson Dias falou pelo povo da Vila Caiçara 
e que subscrevia seu discurso, pois se envergonhava com o descaso do município com tal 
localidade;  disse que se surpreendeu porque alguns Vereadores estavam satisfeitos com as 
mudanças na Vila Caiçara, já que as melhorias lá realizadas ficaram aquém do merecido e 
foram  realizadas  antes  de  eleições;  disse  que,  apesar  de  haver  recursos  federais  para 
habitação,  nada  foi  feito  na  área  naquela  região,  que  Agudo  estava  na  371.ª posição  no 
ranking dos gastos em saúde dos municípios, com 16,89% do orçamento no ano 2010, e que 
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estavam havendo cortes no orçamento daquela área, o que impediu o transporte de alguns 
doentes para Porto Alegre; disse que o calçamento do acesso à Vila Caiçara só ocorreu devido 
à instalação de uma fábrica de calçados no local, que a instalação de tubos lá ocorreu devido a 
uma catástrofe que atingiu várias casas e que o Poder Executivo estava tendo uma atuação 
abaixo do esperado; falou sobre a necessidade de recuperação da estrada de Linha das Flores e 
da estrada de Nova Boêmia, desde as cinco esquinas até a cancha de bochas Cavalheiro.
3. O Vereador Naldo Killian disse que foi concluída a recuperação do acesso à propriedade 
Vargas, que o açude das imediações da Vila Caiçara não mais existia e que era feliz por morar 
na Vila Caiçara, onde encontrou oportunidade de trabalho, ocorrendo o mesmo com pessoas 
que lá estavam vindo morar;  disse que nunca deixou de lutar  por melhorias  na Vila,  que 
apresentou ao senhor Presidente pedido de encaminhamento de solicitação de construção de 
um refeitório na Escola Santos Dumont à Secretária da Educação, e que estava em busca de 
recursos para concluir o ginásio de esportes daquela escola; disse que estavam em conclusão 
projetos de pavimentação de vias daquela Vila e que se devia ficar feliz com tais conquistas.
4. O  Vereador  Dário  Geis  disse  que  ficou  feliz  por  saber  que,  enquanto  se  falava  em 
corrupção, fraudes em cursos e altos gastos com diárias pagas a Vereadores em todo o Rio 
Grande  do  Sul,  a  Câmara  Municipal  de  Agudo  ficou  em  7.º lugar  entre  as  Câmaras 
Municipais transparentes do Rio Grande do Sul; disse que a vigência do contrato do serviço 
de coleta de lixo estava terminando e que, como faltava planejamento às Secretarias, não se 
sabia como ficaria tal serviço, embora se soubesse da intenção de a Secretaria de Obras o 
realizar;  disse  que  a  fiscalização  do  município  não  funcionava,  já  que  a  atividade  dos 
vendedores ambulantes continuava, que o loteamento Shiefelbein contava com infraestrutura 
completa, sendo um exemplo para os demais, e que o loteamento Pöetter devia ser agraciado 
com  a  mesma  infraestrutura  disponibilizada  ao  primeiro;  falou  sobre  a  necessidade  de 
instalação de rede de esgoto nas imediações da Casa da Paz e nas imediações da empresa 
Argenta, na Rua José Bonifácio.
5. O Vereador João de Deus agradeceu ao Rotary Club pelo apoio dado para que o senhor 
Honneff, de Linha dos Pomeranos, pudesse ter uma cadeira de rodas, parabenizou as crianças 
pelo  transcurso  do  Dia  das  Crianças  e  apresentou uma mensagem aos  pais  que  chamava 
atenção para a formação dos filhos; disse que morava na Vila Caiçara desde 1986 e que não 
poderia viver fora daquela Vila, já que muitos vínculos familiares nela tinha; disse que, no 
início, havia muitos problemas no local, como a falta de moradias, problema que persistia, 
pois muitas casas tinham más condições; disse que havia necessidade de construção de uma 
ponte de acesso à Vila Caiçara, assunto sobre o qual tratou com o engenheiro da Prefeitura, e 
que muitas famílias do local precisavam de energia elétrica;  falou sobre a necessidade de 
sanitários em casas da Vila Caiçara, tendo ele pedido a doação de materiais de construção a 
empresas para construí-los, e que vinha procurando representar bem a comunidade.
Em comunicação urgente da liderança do PDT, o Vereador Paulo Unfer disse que o município 
vinha aplicando 16,89% do orçamento na saúde, que era esse o gasto possível naquela área e 
que, na classificação dos municípios segundo o critério do percentual gasto em saúde, era 
pequena a diferença de percentual entre o centésimo e tricentésimo colocado; disse que alguns 
municípios contabilizavam despesas com saneamento básico como se de saúde fossem, o que 
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não era o caso de Agudo, que a comunidade tinha acesso ao plantão de atendimento naquela 
área, que muitos investimentos estavam sendo no hospital e que o SAMU vinha atuando em 
Agudo, o que mostrava que muito estava sendo feito; disse que Estado e União, segundo lei 
vigente, deveriam dobrar seus gastos em saúde.
O senhor Presidente agradeceu aos servidores da Casa pelo trabalho que resultou na sétima 
colocação  da  Câmara  Municipal  de  Agudo  no Ranking  da  Transparência  do  Tribunal  de 
Contas do Estado do Rio Grande do Sul, o que ocorreu pela dedicação dos servidores e pelas 
ferramentes  do Interlegis  adotadas  pelo Legislativo  agudense;  convidou para o Recital  da 
Primavera que ocorreria no dia 11 seguinte na Igreja São Bonifácio. 
Convocação: O senhor Presidente convocou os senhores Vereadores para a Sessão Ordinária 
seguinte.

Agudo, 10 de outubro de 2011.

Ver. Alan Müller
Secretário

Ver. Itamar Puntel
Presidente


